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“Guardie e Ladri” data de 1951 e surge assinado por Mario Monicelli e 
Steno, uma dupla de realizadores muito representativa da chamada 
comédia italiana, sobretudo no seu lado mais popular, o que fica bem 
demonstrado nesta obra interpretada de forma magistral por Totò e 
Aldo Fabrizi. Será de sublinhar que nesta época, inícios da década de 
50, o neorrealismo tinha ainda uma forte presença em Itália e que, 
apesar do seu registo em tons de comédia, esta é obviamente uma obra 
que se apresenta como legítima herdeira desse movimento estético 
que teve no cinema um importante desenvolvimento. 

Esta é a história de dois pobres diabos, dois tipos populares, representando cada um lados opostos da lei. Ferdinando 
Esposito (Totò) é um vigarista de pequeno calibre que sobrevive, ele e a família, de expedientes diversos, mas quase 
todos à margem da lei. 
Vamos encontrá-lo, juntamente com o seu cúmplice, Amilcare (Aldo Giuffrè), nas ruínas do Coliseu de Roma, 
“descobrindo” uma moeda antiga e enganando um turista americano, um tal Mr. Locuzzo, que é igualmente o 
presidente de uma comissão de caridade americana, o que irá dar origem a um desaconselhável reencontro quando 
Esposito se candidata, juntamente com um conjunto de “filhos” de ocasião, à ajuda americana. Mr. Locuzzo reconhece 
o aldrabão, denuncia-o às autoridades, e inicia-se então uma inusitada perseguição, com o anafado agente da polícia 
Lorenzo Bottoni (Aldo Fabrizi) a correr atrás do burlão. A caçada parece nunca mais acabar, mas o fôlego dos 
corredores sim, o que permite um momento de pausa e reflexão conjunta. 
Finalmente, Bottoni acaba por dar voz de prisão ao delinquente, mas este escapa, o polícia é castigado e suspenso das 
suas funções, arriscando-se a perder o emprego. À paisana, sem farda nem arma, Bottoni jura encontrar o fugidio 
Esposito. Vai a casa deste, conhece a família, sem se dar a conhecer, e a partir daí a empatia entre todos é evidente. 
Afinal, polícia e ladrão são resultado de um mesmo povo, de uma mesma sociedade, de mesmas questões sociais. 
Apesar de colocados de lados opostos de uma realidade social, Esposito e Bottoni são dois exemplos muito 
semelhantes saídos de uma certa sociedade. Ambos sobrevivem miseravelmente, um servindo a ordem estabelecida, 
o outro procurando subvertê-la no dia-a-dia. Nenhum deles tem consciência política, ambos funcionam pelo 
pragmatismo das situações. Ambos irão perceber que existe muito mais a uni-los do que aquilo que os separa. Uma 
solidariedade possível vai estabelecer-se entre os dois (e as famílias de ambos), sem que, todavia, a estrutura da 
sociedade seja posta em causa. Esposito e Bottoni são já amigos, mas um irá prender o outro e enviá-lo para a cadeia 
e quando Esposito pressente o drama e a dúvida no rosto do polícia será ele o primeiro a decidir entregar-se. Ambos 
aceitam a ordem estabelecida. “Guardie e Ladri” mostra a realidade, não procura apontar caminhos. 



Este título da filmografia conjunta de Steno e Monicelli esteve a concurso da quinta edição do Festival de Cannes, onde 
ganhou o prémio para Melhor Argumento, sendo ainda distinguido Totò pela sua interpretação. Em 1952, Totò, pela 
sua actuação nesta obra, recebeu igualmente o Prémio de Melhor Actor, atribuído pelo Sindicato dos Críticos de 
Cinema Italianos. Um actor que até aí não era visto com grande interesse pelos intelectuais italianos ganhava as suas 
credenciais. 
Curiosamente este filme era para ser dirigido por Luigi Zampa, 
que declinou o projecto por o julgar demasiado arriscado em 
termos de censura (nessa versão Peppino De Filippo seria o 
polícia e Anna Magnani a sua mulher). Zampa já tinha tido alguns 
problemas com filmes anteriores, e não queria voltar a envolver-
se com os censores. Tinha razão, dado que a versão final de 
“Polícias e Ladrões” iria desencadear reacções violentas por parte 
das autoridades que não viam com bons olhos esta familiaridade 
de um polícia e um ladrão. Quase durante um ano, o filme lutou 
com a censura até obter ordem de soltura. Foi um sucesso 
imediato junto do público italiano. O que confere justiça à 
realização discreta mas eficaz, ao excelente argumento e à 
magnífica interpretação dos dois protagonistas, que erguem personagens de uma densidade humana indesmentível.  
Finalmente, conte-se uma curiosidade ligada à rodagem: durante a perseguição de Fabrizi a Totò, pelas ruas da cidade, 
quando o polícia grita “Ladrão! Prendam-no!”, dois agentes da autoridade autêntico, tomaram o grito por verdadeiro 
e resolveram pegar nas armas e atirar para o ar, para intimidar o ladrão. Morto de medo, Totò pára, esperando que a 
situação se esclareça. Tudo acabou, rezam as crónicas, com autógrafos de Fabrizi e Totò para os “vero carabinieri”. 
Lauro António 
 
 
 

POLÍCIAS E LADRÕES 

Título original: Guardie e ladri 

Realização: Mario Monicelli e Steno (Itália, 1951); Argumento: Vitaliano BrancaƟ, Aldo 
Fabrizi, Ennio Flaiano, Ruggero Maccari, Mario Monicell, Steno, Piero Tellini; Produção: 
Dino De LaurenƟis, Carlo PonƟ; Música: Alessandro Cicognini; Fotografia (p/b): Mario Bava; 
Montagem: Franco FraƟcelli, Adriana Novelli; Design de produção: Flavio Mogherini; 
Decoração: Flavio Mogherini; Direcção de Produção: Nicolò Pomilia, Bruno Todini; 
Assistentes de realização: Rudy Bauer, Mario Mariani; Som: Aldo Calpini, Biagio Fiorelli; 
Companhias de produção: De LaurenƟis, Golden Film, Lux Film, PonƟ.b. Intérpretes: Aldo 

Fabrizi (Lorenzo BoƩoni), Totò (Ferdinando Esposito), Ave Ninchi (Giovanna BoƩoni), Pina 
(Donata Esposito), William Tubbs (Mr. Locuzzo, o turista), Rossana Podestà (Liliana 
BoƩoni), Gino Leurini (Alfredo), Aldo Giuffrè (Amilcare), Carlo Delle Piane (Libero 
Esposito), Ernesto Almirante, Paolo Modugno, Pietro Carloni, Mario Castellani, Armando 
Guarnieri, Ciro Berardi, Giulio Calì, Gino Scoƫ, Luciano Bonanni, Rocco D’Assunta, Aldo 
AlimonƟ, Riccardo Antolini, Alida Cappellini, EƩore Janneƫ, etc. Duração: 105 minutos; 
Distribuição em Portugal: Estevez Seven; Classificação etária: M/ 12 anos; Data de estreia 
em Portugal: 21 de Novembro de 1952. 
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